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	Introdução

	 

	Nós, americanos, devoramos avidamente qualquer texto que nos diga o segredo do sucesso na vida; no entanto, quantas vezes ficamos desapontados de não encontrar nada além de declarações comuns, ou recibos que conhecemos de cor, mas que nunca seguimos. A maioria das histórias de vida de nossos homens famosos e bem-sucedidos não conseguem inspirar porque lhes falta o elemento humano que torna o registro real e traz a história ao nosso alcance. Enquanto procuramos de longe e de perto alguma Lâmpada de Aladino para dar a cobiçada fortuna, há algo pronto à nossa disposição se apenas a estendermos e pegarmos, como o encanto de Milton's Comus,

	"Desconhecido, e como estimados, e o babain monótono

	Pisa diariamente com seu sapato enevoado;"

	a história interessante, humana e vivamente contada de uma das vidas mais sábias e úteis de nossa própria história, e talvez de qualquer história. Na Autobiografia de Franklin é oferecida não tanto uma fórmula pronta para o sucesso, como a companhia de um verdadeiro homem de carne e osso, de mente e qualidade extraordinárias, cuja caminhada diária e conversa nos ajudará a enfrentar nossas próprias dificuldades, assim como o exemplo de um amigo sábio e forte. Embora estejamos fascinados pela história, absorvemos a experiência humana através da qual um caráter forte e útil está sendo construído.

	O que torna a Autobiografia de Franklin diferente de todas as outras histórias de vida de um grande e bem-sucedido homem é apenas este aspecto humano do relato. Franklin contou a história de sua vida, como ele mesmo diz, para o benefício de sua posteridade. Ele queria ajudá-los pela relação de sua própria ascensão da obscuridade e pobreza para a eminência e riqueza. Ele não está desatento à importância de seus serviços públicos e seu reconhecimento, no entanto, seus relatos destas conquistas são dados apenas como parte da história, e a vaidade exibida é incidental e de acordo com a honestidade do recital. Não há nada do impossível no método e na prática de Franklin como ele os expõe. O jovem que lê a fascinante história fica espantado ao descobrir que Franklin em seus primeiros anos lutou com as mesmas paixões e dificuldades diárias que ele mesmo experimenta, e perde a sensação de desânimo que vem de uma realização de suas próprias falhas e incapacidade de alcançar.

	Há outras razões pelas quais a Autobiografia deveria ser uma amiga íntima dos jovens americanos. Aqui eles podem estabelecer uma relação próxima com um dos principais americanos, bem como um dos homens mais sábios de sua idade.

	A vida de Benjamin Franklin é importante para todos os americanos, principalmente por causa do papel que ele desempenhou na garantia da independência dos Estados Unidos e no seu estabelecimento como uma nação. Franklin compartilha com Washington as honras da Revolução, e dos eventos que levaram ao nascimento da nova nação. Enquanto Washington foi o espírito animador da luta nas colônias, Franklin foi seu campeão mais forte no exterior. Ao raciocínio convincente e à sátira aguçada de Franklin, devemos a apresentação clara e forçada do caso americano na Inglaterra e na França; enquanto à sua personalidade e diplomacia, bem como à sua caneta fácil, estamos em dívida com a aliança estrangeira e com os fundos sem os quais o trabalho de Washington deve ter fracassado. Sua paciência, fortaleza e sabedoria prática, juntamente com sua devoção auto-sacrificial à causa de seu país, dificilmente são menos perceptíveis do que qualidades similares demonstradas por Washington. Na verdade, Franklin como homem público era muito parecido com Washington, especialmente em todo o desinteresse de seu serviço público.

	Franklin também é interessante para nós porque por sua vida e seus ensinamentos ele fez mais do que qualquer outro americano para promover a prosperidade material de seus compatriotas. Diz-se que suas máximas lidas ampla e fielmente tornaram a Filadélfia e a Pensilvânia ricas, enquanto que os ditados incisivos do pobre Richard, traduzidos em muitos idiomas, tiveram uma influência mundial.

	Franklin é um bom tipo de nossa masculinidade americana. Embora não seja o mais rico ou o mais poderoso, ele é sem dúvida, na versatilidade de sua genialidade e realizações, o maior de nossos homens feitos por nós mesmos. A história simples mas gráfica na Autobiografia de sua constante ascensão de humilde infância em uma loja de sebo, pela indústria, economia e perseverança no aperfeiçoamento de si mesmo, para a eminência, é a mais notável de todas as histórias notáveis de nossos homens autodidatas. É em si uma ilustração maravilhosa dos resultados possíveis de serem alcançados em uma terra de oportunidades inigualáveis, seguindo as máximas de Franklin.

	A fama de Franklin, no entanto, não estava confinada a seu próprio país. Embora ele tenha vivido em um século notável pela rápida evolução do pensamento e da atividade científica e política, mas não menos um juiz e crítico aguçado que Lord Jeffrey, o famoso editor da Edinburgh Review, disse há um século que "de um ponto de vista, o nome de Franklin deve ser considerado superior a qualquer outro que ilustrou o século XVIII. Distinguido como estadista, ele era igualmente grande como filósofo, unindo assim em si mesmo um raro grau de excelência em ambas as buscas, para sobressair em qualquer uma das quais é considerado o maior elogio".

	Franklin foi de fato chamado apropriadamente de "muitos lados". Ele era eminente na ciência e no serviço público, na diplomacia e na literatura. Ele foi o Edison de sua época, transformando suas descobertas científicas em benefício de seus colegas. Ele percebeu a identidade do relâmpago e da eletricidade e montou o pára-raios. Ele inventou o fogão Franklin, ainda muito utilizado, e se recusou a patenteá-lo. Ele possuía uma perspicácia magistral nos negócios e nos assuntos práticos. Carlyle o chamou de pai de todos os Yankees. Ele fundou uma empresa de incêndio, ajudou na fundação de um hospital e melhorou a limpeza e a iluminação das ruas. Ele desenvolveu o jornalismo, estabeleceu a Sociedade Filosófica Americana, a biblioteca pública na Filadélfia, e a Universidade da Pensilvânia. Ele organizou um sistema postal para as colônias, que foi a base do atual Correio dos Estados Unidos. Bancroft, o eminente historiador, chamou-o de "o maior diplomata de seu século". Ele aperfeiçoou o Plano de União Albanês para as colônias. Ele é o único estadista que assinou a Declaração de Independência, o Tratado de Aliança com a França, o Tratado de Paz com a Inglaterra e a Constituição. Como escritor, ele produziu, em sua Autobiografia e no Almanaque do Pobre Richard, duas obras que não são superadas por uma escrita semelhante. Ele recebeu diplomas honorários de Harvard e Yale, de Oxford e St. Andrews, e foi nomeado membro da Royal Society, que lhe concedeu a medalha de ouro Copley por melhorar o conhecimento natural. Ele foi um dos oito associados estrangeiros da Academia Francesa de Ciências.

	O estudo cuidadoso da Autobiografia também é valioso devido ao estilo em que ela é escrita. Se Robert Louis Stevenson está certo em acreditar que seu estilo notável foi adquirido pela imitação, então os jovens que ganhariam o poder de expressar suas idéias de forma clara, forçada e interessantemente não podem fazer melhor do que estudar o método de Franklin. A fama de Franklin no mundo científico se devia quase tanto à sua modesta, simples e sincera maneira de apresentar suas descobertas e à precisão e clareza do estilo em que ele descreveu suas experiências, quanto aos resultados que ele foi capaz de anunciar. Sir Humphry Davy, o célebre químico inglês, ele próprio um excelente crítico literário, assim como um grande cientista, disse: "Uma felicidade singular guiou todas as pesquisas de Franklin, e por meios muito pequenos ele estabeleceu verdades muito grandiosas. O estilo e a maneira de sua publicação sobre eletricidade são quase tão dignos de admiração quanto a doutrina que ela contém".

	O lugar de Franklin na literatura é difícil de determinar porque ele não era principalmente um homem literário. Seu objetivo em seus escritos, como em sua obra de vida, era ser útil para seus semelhantes. Para ele, escrever nunca foi um fim em si mesmo, mas sempre um meio para atingir um fim. No entanto, seu sucesso como cientista, estadista e diplomata, bem como socialmente, não foi em pequena parte devido a sua capacidade como escritor. "Suas cartas encantaram a todos e fizeram com que sua correspondência fosse muito procurada. Seus argumentos políticos eram a alegria de seu partido e o pavor de seus oponentes. Suas descobertas científicas foram explicadas em uma linguagem tão simples e clara que o arado e o requintado puderam seguir seu pensamento ou sua experiência até sua conclusão".1 

	No que diz respeito à literatura americana, Franklin não tem contemporâneos. Antes da Autobiografia, apenas uma obra literária de importância havia sido produzida neste país - Magnalia de Cotton Mather, uma história eclesiástica da Nova Inglaterra em um estilo pesado e rígido. Franklin foi o primeiro autor americano a ganhar uma reputação ampla e permanente na Europa. A Autobiografia, Pobre Richard, "O Discurso do Padre Abraham" ou "O Caminho para a Riqueza", assim como alguns dos Bagatelles, são tão amplamente conhecidos no exterior como quaisquer escritos americanos. Franklin também deve ser classificado como o primeiro humorista americano.

	A literatura inglesa do século XVIII foi caracterizada pelo desenvolvimento da prosa. A literatura periódica atingiu sua perfeição no início do século em The Tatler e The Spectator of Addison e Steele. Os panfletos floresceram durante todo o período. A prosa mais caseira de Bunyan e Defoe gradualmente deu lugar à linguagem mais elegante e artificial de Samuel Johnson, que estabeleceu o padrão para a escrita em prosa a partir de 1745. Este século viu o início do romance moderno, em Tom Jones de Fielding, Clarissa Harlowe de Richardson, Shandy de Sterne Tristram e o Vigário de Wakefield de Goldsmith. Gibbon escreveu O Declínio e a Queda do Império Romano, Hume sua História da Inglaterra, e Adam Smith a Riqueza das Nações.

	Na simplicidade e vigor de seu estilo, Franklin se assemelha mais ao grupo anterior de escritores. Em seus primeiros ensaios, ele não foi um imitador inferior da Addison. Em suas inúmeras parábolas, alegorias morais e pedidos de desculpas, ele mostrou a influência de Bunyan. Mas Franklin era essencialmente um jornalista. Em seu estilo rápido e conciso, ele é mais parecido com Defoe, que foi o primeiro grande jornalista inglês e mestre da narrativa do jornal. O estilo de ambos os escritores é marcado pela expressão caseira, vigorosa, sátira, burlesca, repartee. Aqui a comparação deve terminar. Defoe e seus contemporâneos foram autores. Sua vocação era escrever e seu sucesso repousa sobre o poder imaginativo ou criativo que demonstraram. Para a autoria de Franklin, não havia nenhuma reivindicação. Ele não escreveu nenhuma obra da imaginação. Ele desenvolveu apenas incidentalmente um estilo em muitos aspectos tão notável quanto o de seus contemporâneos ingleses. Ele escreveu a melhor autobiografia existente, uma das coleções de máximas mais conhecidas, e uma série insuperável de sátiras políticas e sociais, porque ele era um homem de escopo incomum de poder e utilidade, que sabia como contar aos seus semelhantes os segredos desse poder e dessa utilidade.

	 

	 

	 

	A história da autobiografia

	 

	 

	O relato de como a Autobiografia de Franklin veio a ser escrita e das aventuras das formas originais do manuscrito é, por si só, uma história interessante. A Autobiografia é o trabalho mais longo de Franklin, e ainda assim é apenas um fragmento. A primeira parte, escrita como carta a seu filho, William Franklin, não foi destinada à publicação; e a composição é mais informal e a narrativa mais pessoal do que na segunda parte, a partir de 1730, que foi escrita com vistas à publicação. O manuscrito inteiro mostra poucas evidências de revisão. Na verdade, a expressão é tão caseira e natural que seu neto, William Temple Franklin, ao editar a obra mudou algumas das frases porque as achava deselegantes e vulgares.

	Franklin começou a história de sua vida enquanto visitava seu amigo, Bispo Shipley, em Twyford, em Hampshire, no sul da Inglaterra, em 1771. Ele levou o manuscrito, concluído em 1731, com ele quando retornou à Filadélfia, em 1775. Foi deixado lá com seus outros documentos quando ele foi para a França no ano seguinte, e desapareceu durante o incidente de confusão com a Revolução. Vinte e três páginas de manuscrito bem escrito caíram nas mãos de Abel James, um velho amigo, que enviou uma cópia para Franklin em Passy, perto de Paris, exortando-o a completar a história. Franklin retomou o trabalho em Passy, em 1784, e levou a narrativa adiante alguns meses. Ele mudou o plano para cumprir seu novo propósito de escrever para beneficiar o jovem leitor. Seu trabalho foi logo interrompido e não foi retomado até 1788, quando ele estava em casa na Filadélfia. Agora ele era velho, doente e sofredor, e ainda estava engajado no serviço público. Sob estas condições desanimadoras, o trabalho progrediu lentamente. Finalmente, ele parou quando a narrativa chegou ao ano de 1757. Cópias do manuscrito foram enviadas a amigos de Franklin na Inglaterra e na França, entre outros a Monsieur Le Veillard em Paris.

	A primeira edição da Autobiografia foi publicada em francês, em Paris, em 1791. Ela foi traduzida de forma desajeitada e descuidada, e era imperfeita e inacabada. Onde o tradutor conseguiu o manuscrito não é conhecido. Le Veillard renunciou a qualquer conhecimento da publicação. Desta edição francesa defeituosa, muitos outros foram impressos, alguns na Alemanha, dois na Inglaterra e outro na França, tão grande foi a demanda pela obra.

	Entretanto, o manuscrito original da Autobiografia havia começado em uma carreira variada e aventureira. Foi deixado por Franklin com suas outras obras a seu neto, William Temple Franklin, a quem Franklin designou como seu executor literário. Quando o Templo Franklin veio a publicar as obras de seu avô em 1817, ele enviou o manuscrito original da Autobiografia à filha de Le Veillard em troca da cópia de seu pai, provavelmente pensando que a transcrição mais clara faria uma melhor cópia para impressora. O manuscrito original encontrou assim seu caminho para a família Le Veillard e conexões, onde permaneceu até ser vendido em 1867 ao Sr. John Bigelow, Ministro dos Estados Unidos para a França. Por ele foi mais tarde vendido ao Sr. E. Dwight Church de Nova York, e passou com o resto da biblioteca do Sr. Church para a posse do Sr. Henry E. Huntington. O manuscrito original da Autobiografia de Franklin repousa agora no cofre da residência do Sr. Huntington na Fifth Avenue and Fiftyseventh Street, New York City.

	Quando o Sr. Bigelow veio examinar sua compra, ele ficou surpreso ao descobrir que o que as pessoas vinham lendo há anos como a autêntica Vida de Benjamin Franklin por Ele mesmo, era apenas uma versão falsa e incompleta da verdadeira Autobiografia. O templo Franklin havia tomado liberdades injustificadas com o original. O Sr. Bigelow diz ter encontrado mais de mil e duzentas mudanças no texto. Em 1868, portanto, o Sr. Bigelow publicou a edição padrão da Autobiografia de Franklin. Ela corrigiu erros nas edições anteriores e foi a primeira edição em inglês a conter a pequena quarta parte, compreendendo as últimas páginas do manuscrito, escrito durante o último ano de vida de Franklin. O Sr. Bigelow republicou a Autobiografia, com matéria adicional interessante, em três volumes em 1875, em 1905, e em 1910. O texto deste volume é o das edições do Sr. Bigelow.2 

	A Autobiografia foi reimpressa nos Estados Unidos muitas vezes e traduzida para todos os idiomas da Europa. Ela nunca perdeu sua popularidade e ainda está em constante demanda nas bibliotecas em circulação. A razão para esta popularidade não está longe de ser buscada. Pois neste trabalho, Franklin contou de maneira notável a história de uma vida notável. Ele demonstrou um grande senso comum e um conhecimento prático da arte de viver. Ele selecionou e organizou seu material, talvez inconscientemente, com o instinto infalível do jornalista para os melhores efeitos. Seu sucesso não é um pouco devido ao seu inglês simples, claro e vigoroso. Ele usou frases e palavras curtas, expressões caseiras, ilustrações adequadas e alusões pontiagudas. Franklin tinha uma vida muito interessante, variada e incomum. Ele foi um dos maiores conversadores de seu tempo.

	Seu livro é o registro dessa vida inusitada contada no estilo de conversação insuperável de Franklin. Diz-se que as melhores partes da famosa biografia de Samuel Johnson, de Boswell, são aquelas em que Boswell permite que Johnson conte sua própria história. Na Autobiografia, um homem não menos notável e falador do que Samuel Johnson está contando sua própria história ao longo de toda a história.

	Frank Woodworth Pine

	A Escola Rural Gilman,

	Baltimore, Setembro, 1916.

	 

	 

	 

	Epigraph

	 

	 

	"Nasci em Boston, Nova Inglaterra, e devo minhas primeiras instruções em literatura às escolas gramaticais livres ali estabelecidas. Portanto, dou cem libras esterlinas a meus executores, para serem por eles ... pagos aos gerentes ou diretores das escolas gratuitas de minha cidade natal de Boston, para serem por eles ... postos a juros, e assim continuados para sempre, que juros anualmente serão dispostos em medalhas de prata, e dados como recompensa honorária anualmente pelos diretores das referidas escolas gratuitas pertencentes à dita cidade, de tal forma que a discrição dos selecionadores da dita cidade pareça se encontrar".

	 

	 

	 

	1. Ancestralidade e a juventude precoce em Boston

	 

	 

	Twyford,3 no Bispo de St. Asaph's, 1771.

	Prezado Filho: Eu já tive o prazer de obter pequenas anedotas de meus antepassados. Talvez você se lembre das perguntas que fiz entre os restos de minhas relações quando esteve comigo na Inglaterra, e da viagem que empreendi para esse fim. Imaginando que pode ser igualmente agradável para você conhecer as circunstâncias de minha vida, muitas das quais você ainda não conhece, e esperando o gozo de uma semana de lazer ininterrupto em meu atual país de aposentadoria, eu me sento para escrevê-las para você. A qual tenho além de alguns outros incentivos. Tendo saído da pobreza e obscuridade em que nasci e cresci, para um estado de afluência e algum grau de reputação no mundo, e tendo ido tão longe na vida com uma considerável parcela de felicidade, os meios de condução dos quais fiz uso, que com a bênção de Deus tão bem sucedido, minha posteridade pode gostar de conhecer, pois podem achar alguns deles adequados às suas próprias situações, e portanto aptos a serem imitados.

	Essa felicidade, quando refletia sobre ela, me induziu às vezes a dizer, que se ela fosse oferecida à minha escolha, não deveria ter objeção a uma repetição da mesma vida desde seu início, apenas pedindo as vantagens que os autores têm em uma segunda edição para corrigir algumas falhas da primeira. Assim eu poderia, além de corrigir as falhas, mudar alguns acidentes e eventos sinistros da mesma para outros mais favoráveis. Mas embora isto tenha sido negado, eu ainda assim deveria aceitar a oferta. Como não é de se esperar tal repetição, a próxima coisa mais parecida com viver a vida de novo parece ser uma lembrança dessa vida, e tornar essa lembrança o mais durável possível, colocando-a por escrito.

	Assim, também eu me entregarei à inclinação tão natural nos homens velhos, de estar falando de si mesmos e de suas próprias ações passadas; e me entregarei sem me cansar aos outros, que, por respeito à idade, poderiam se conceber obrigados a me dar uma audiência, já que esta pode ser lida ou não como qualquer um deseja. E, por fim (mais vale confessá-lo, já que minha negação a ele não será acreditada por ninguém), talvez eu gratifique bastante minha própria vaidade.4 Na verdade, eu raramente ouvi ou vi as palavras introdutórias, "Sem vaidade eu posso dizer", etc., mas alguma coisa vaidosa se seguiu imediatamente. A maioria das pessoas não gosta da vaidade nos outros, qualquer que seja a parte que elas próprias tenham dela; mas eu a dou um quarto justo onde quer que me encontre com ela, sendo persuadido de que muitas vezes ela é produtiva do bem para o possuidor, e para outros que estão dentro de sua esfera de ação; e portanto, em muitos casos, não seria totalmente absurdo se um homem agradecesse a Deus por sua vaidade entre os outros confortos da vida.

	E agora falo em agradecer a Deus, desejo com toda humildade reconhecer que devo a mencionada felicidade de minha vida passada a Sua bondosa providência, que me levou aos meios que usei e lhes dei sucesso. Minha crença nisso me induz a esperar, embora não deva presumir, que a mesma bondade ainda seja exercida em relação a mim, em continuar essa felicidade, ou me permitir suportar um revés fatal, que posso experimentar como outros fizeram; a compleição de minha fortuna futura sendo conhecida por Ele apenas em cujo poder é abençoar-nos até mesmo nossas aflições.

	As notas que um de meus tios (que tinha o mesmo tipo de curiosidade em colecionar anedotas familiares) uma vez colocadas em minhas mãos, me forneceram vários detalhes relacionados a nossos ancestrais. Destas anotações tomei conhecimento de que a família tinha vivido na mesma aldeia, Ecton, em Northamptonshire,5 por trezentos anos, e quanto tempo mais ele não sabia (talvez desde a época em que o nome de Franklin, que antes era o nome de uma ordem de pessoas,6 foi assumido por eles como sobrenome quando outros tomaram sobrenomes por todo o reino), numa propriedade de cerca de trinta acres, ajudados pelo negócio do ferreiro, que tinha continuado na família até seu tempo, sendo o filho mais velho sempre criado para aquele negócio; um costume que ele e meu pai seguiram quanto a seus filhos mais velhos. Quando procurei nos registros de Ecton, encontrei um relato de seus nascimentos, casamentos e enterros somente a partir do ano de 1555, não havendo registros mantidos naquela paróquia em nenhum momento anterior. Por esse registro percebi que eu era o filho mais novo do filho mais novo há cinco gerações atrás. Meu avô Thomas, que nasceu em 1598, viveu em Ecton até ficar velho demais para seguir os negócios por mais tempo, quando foi morar com seu filho John, um tintureiro em Banbury, em Oxfordshire, com quem meu pai serviu como aprendiz. Lá, meu avô morreu e jaz enterrado. Vimos sua lápide em 1758. Seu filho mais velho Thomas viveu na casa em Ecton, e a deixou com a terra para seu único filho, uma filha, que, com seu marido, um Fisher, de Wellingborough, a vendeu ao Sr. Isted, agora senhor do casarão de lá. Meu avô teve quatro filhos que cresceram, a saber Thomas, John, Benjamin e Josiah. Darei a vocês o relato que puder sobre eles a esta distância dos meus papéis, e se estes não se perderem na minha ausência, vocês encontrarão muitos mais detalhes entre eles.

	Thomas foi criado um ferreiro sob seu pai; mas, sendo engenhoso e encorajado a aprender (como todos os meus irmãos) por um Esquire Palmer, então o principal cavalheiro naquela paróquia, ele se qualificou para o negócio de scrivener; tornou-se um homem considerável no condado; foi o principal impulsionador de todos os empreendimentos de interesse público para o condado ou cidade de Northampton, e sua própria vila, da qual muitos casos foram relacionados a ele; e muito notado e patronizado pelo então Lorde Halifax. Ele morreu em 1702, 6 de janeiro, em estilo antigo,7 apenas quatro anos a um dia antes de eu nascer. O relato que recebemos de sua vida e caráter de alguns idosos em Ecton, eu me lembro, lhe pareceu algo extraordinário, por sua semelhança com o que você sabia da minha. "Se ele tivesse morrido no mesmo dia", você disse, "alguém poderia ter suposto uma transmigração".

	John foi criado um tintureiro, acredito que de lã, Benjamin foi criado um tintureiro de seda, servindo como aprendiz em Londres. Ele era um homem engenhoso. Lembro-me bem dele, pois quando eu era menino, ele foi ter com meu pai em Boston, e viveu conosco alguns anos na casa. Ele viveu até uma grande idade. Seu neto, Samuel Franklin, agora vive em Boston. Ele deixou para trás dois volumes quarto, MS., de sua própria poesia, composta de pequenas peças ocasionais dirigidas a seus amigos e parentes, das quais o seguinte, enviado a mim, é um espécime.8 Ele havia formado uma estenografia própria, que ele me ensinou, mas, nunca praticando-a, agora eu a esqueci. Recebi o nome deste tio, havendo um carinho particular entre ele e meu pai. Ele era muito piedoso, um grande ouvinte de sermões dos melhores pregadores, os quais ele levou em sua estenografia, e tinha com ele muitos volumes deles. Ele também era um grande político; talvez demais para seu posto. Ultimamente caiu em minhas mãos, em Londres, uma coleção que ele havia feito de todos os principais panfletos relacionados a assuntos públicos, de 1641 a 1717; muitos dos volumes estão faltando, como aparece pela numeração, mas ainda restam oito volumes em fólio, e vinte e quatro em quarto e em octavo. Um negociante de livros antigos se encontrou com eles e, conhecendo-me por vezes comprando-o, ele os trouxe até mim. Parece que meu tio deve tê-los deixado aqui quando ele foi para os Estados Unidos, o que foi cerca de cinqüenta anos depois. Há muitas de suas notas nas margens.

	Esta nossa família obscura esteve no início da Reforma, e continuou protestantes através do reinado da Rainha Maria, quando às vezes corriam o risco de problemas por causa de seu zelo contra o papismo. Eles tinham uma Bíblia inglesa, e para ocultá-la e segurá-la, ela estava presa com fitas adesivas sob e dentro da tampa de um banco comum. Quando meu tataravô a leu para sua família, ele virou o banco da articulação de joelhos, virando as folhas e depois sob as fitas. Uma das crianças ficou à porta para avisar se visse o apparitor chegando, que era um oficial do tribunal espiritual. Nesse caso, o banco foi novamente virado para baixo sobre seus pés, quando a Bíblia permaneceu escondida debaixo dele, como antes. Esta anedota que eu tinha de meu tio Benjamin. A família continuou toda a Igreja da Inglaterra até aproximadamente o fim do reinado de Carlos Segundo, quando alguns dos ministros que haviam sido expulsos por não-conformidade, mantendo os artigos9 em Northamptonshire, Benjamin e Josias aderiram a eles e assim continuaram por toda a vida: o resto da família permaneceu com a Igreja Episcopal.

	Josias, meu pai, casou-se jovem e levou sua esposa com três filhos para a Nova Inglaterra, cerca de 1682. Os convênios foram proibidos por lei, e freqüentemente perturbados, induziram alguns homens consideráveis de seu conhecido a se mudarem para aquele país, e ele prevaleceu para acompanhá-los até lá, onde esperavam desfrutar de seu modo de religião com liberdade. Pela mesma esposa ele teve mais quatro filhos nascidos lá, e por uma segunda esposa mais dez, em todos os dezessete; dos quais me lembro de treze sentados ao mesmo tempo em sua mesa, que todos cresceram para serem homens e mulheres, e casados; eu era o filho mais novo, e o filho mais novo, mas dois, e nasci em Boston, Nova Inglaterra.10 Minha mãe, a segunda esposa, era Abiah Folger, filha de Peter Folger, um dos primeiros colonos da Nova Inglaterra, do qual é feita uma menção honrosa por Cotton Mather,11 em sua história da igreja daquele país, intitulada Magnalia Christi Americana, como "um inglês piedoso e culto", se bem me lembro das palavras. Ouvi dizer que ele escreveu diversas pequenas peças ocasionais, mas apenas uma delas foi impressa, o que vi agora muitos anos depois. Foi escrito em 1675, no verso homepun daquela época e das pessoas, e dirigido aos então preocupados no governo de lá. Era a favor da liberdade de consciência, e em nome dos Batistas, Quakers e outras seitas que estavam sob perseguição, atribuindo as guerras indígenas, e outras angústias que tinham caído sobre o país, a essa perseguição, como tantos julgamentos de Deus para punir uma ofensa tão hedionda, e exortando à revogação dessas leis caridosas. O todo me pareceu escrito com uma boa dose de simplicidade decente e liberdade masculina. As seis linhas finais que recordo, embora tenha esquecido as duas primeiras da estrofe; mas o propósito delas era que suas censuras procediam da boa vontade, e, portanto, ele seria conhecido como o autor.

	"Porque para ser um caluniador (diz ele)

	Odeio isso com meu coração;

	Da cidade de Sherburne,12 

	onde agora eu moro

	Meu nome eu coloco aqui;

	Sem ofensa a seu verdadeiro amigo,

	É Peter Folgier".

	Meus irmãos mais velhos foram todos colocados como aprendizes em diferentes profissões. Fui colocado na escola-escola aos oito anos de idade, meu pai pretendia me dedicar, como o dízimo13 de seus filhos, ao serviço da Igreja. Minha prontidão precoce em aprender a ler (que deve ter sido muito cedo, pois não me lembro quando não sabia ler), e a opinião de todos os seus amigos, de que eu certamente deveria ser um bom estudioso, o encorajou neste seu propósito. Meu tio Benjamin também o aprovou e se propôs a me dar todos os seus volumes curtos de sermões, suponho que como um estoque a ser montado, se eu aprendesse seu caráter.14 Eu continuei, no entanto, na gramática-escola, não exatamente um ano, embora naquela época eu tivesse subido gradualmente do meio da classe daquele ano para ser o chefe dela, e mais distante foi removido para a classe seguinte acima dela, a fim de ir com isso para a terceira no final do ano. Mas meu pai, entretanto, do ponto de vista das despesas de uma educação universitária, que tendo uma família tão numerosa que não podia pagar, e o meio de vida de tantos educados foram depois capazes de obter - razões que ele deu a seus amigos em minha audição - alterou sua primeira intenção, me tirou da escola e me mandou para uma escola de escrita e aritmética, mantida por um homem então famoso, Sr. George Brownell, muito bem sucedido em sua profissão em geral, e que por métodos suaves e encorajadores. Sob ele eu adquiri uma escrita justa muito em breve, mas falhei na aritmética, e não fiz nenhum progresso nela. Aos dez anos de idade fui levado para casa para ajudar meu pai em seu negócio, que era o de um sebo-candler e saboneteira; um negócio para o qual ele não foi criado, mas que havia assumido ao chegar na Nova Inglaterra, e ao encontrar seu negócio de tingimento não manteria sua família, sendo pouco solicitado. Assim, eu era empregado no corte do pavio para as velas, enchendo o molde de imersão e os moldes para as velas fundidas, freqüentando a loja, fazendo recados, etc.

	Eu não gostava do ofício e tinha uma forte inclinação para o mar, mas meu pai declarou contra; no entanto, vivendo perto da água, eu estava muito dentro e sobre ela, aprendi cedo a nadar bem e a administrar barcos; e quando em um barco ou canoa com outros meninos, eu era comumente permitido governar, especialmente em qualquer caso de dificuldade; e em outras ocasiões eu era geralmente um líder entre os meninos, e às vezes os levava a arranhões, dos quais mencionarei um exemplo, pois mostrava um espírito público que se projetava cedo, embora não fosse conduzido de forma justa.

	Havia um pântano salgado que delimitava parte do millpond, na borda do qual, em águas altas, costumávamos ficar de pé para pescar peixinhos. Por muito atropelamento, tínhamos feito dele um mero pântano. Minha proposta era construir ali um cais adequado para ficarmos de pé, e mostrei aos meus camaradas um grande monte de pedras, que se destinavam a uma nova casa perto do pântano, e que se adequaria muito bem ao nosso propósito. Assim, à noite, quando os operários se foram, reuni alguns de meus companheiros de brincadeira, e trabalhando com eles diligentemente como tantos emmets, às vezes dois ou três a uma pedra, nós os levamos a todos e construímos nosso pequeno cais. Na manhã seguinte, os operários ficaram surpresos ao perder as pedras, que foram encontradas em nosso cais. A investigação foi feita após os removedores; fomos descobertos e reclamados; vários de nós foram corrigidos por nossos pais; e, embora eu tenha pleiteado a utilidade do trabalho, o meu me convenceu de que nada era útil, o que não era honesto.

	Acho que você pode gostar de saber algo sobre sua pessoa e seu caráter. Ele tinha uma excelente constituição de corpo, era de estatura média, mas bem colocado, e muito forte; era engenhoso, sabia desenhar bonito, era habilidoso um pouco em música, e tinha uma voz clara e agradável, de modo que quando tocava músicas de salmo em seu violino e cantava com ele, como às vezes fazia em uma noite após o término dos negócios do dia, era extremamente agradável de se ouvir. Ele também tinha um gênio mecânico e, ocasionalmente, era muito prático no uso das ferramentas de outros comerciantes; mas sua grande excelência residia em um sólido entendimento e julgamento em assuntos prudenciais, tanto em assuntos privados como públicos. Neste último, de fato, ele nunca foi empregado, a numerosa família que tinha que educar e o rigor de suas circunstâncias o mantinham próximo de seu ofício; mas lembro-me bem de ser visitado freqüentemente por pessoas de destaque, que o consultavam para sua opinião em assuntos da cidade ou da igreja a que pertencia, e mostravam muito respeito por seu julgamento e conselhos: ele também era muito consultado por pessoas privadas sobre seus assuntos quando ocorria qualquer dificuldade, e freqüentemente escolhia um árbitro entre as partes litigantes. Em sua mesa ele gostava de ter, com a maior freqüência possível, algum amigo sensato ou vizinho com quem conversar, e sempre teve o cuidado de iniciar algum tema engenhoso ou útil para o discurso, o que poderia tender a melhorar a mente de seus filhos. Com isso, ele voltou nossa atenção para o que era bom, justo e prudente na condução da vida; e pouca ou nenhuma atenção foi dada ao que estava relacionado com o que estava na mesa, se estava bem ou mal vestido, dentro ou fora da estação, de bom ou mau sabor, preferível ou inferior a esta ou aquela outra coisa do gênero, de modo que fui educado em uma desatenção tão perfeita a esses assuntos que fiquei bastante indiferente ao tipo de comida que me foi apresentada, e tão pouco obediente a ela, que até hoje, se me perguntarem, posso dizer poucas horas após o jantar em que jantei. Isto tem sido uma conveniência para mim em viajar, onde meus companheiros têm sido às vezes muito infelizes por falta de uma gratificação adequada de seus mais delicados, porque melhor instruídos, gostos e apetites.

	Minha mãe também tinha uma excelente constituição: ela amamentou todos os seus dez filhos. Eu nunca soube que meu pai ou minha mãe tivesse qualquer doença, mas aquela da qual eles morreram, ele aos oitenta e nove anos, e ela aos oitenta e cinco anos de idade. Eles estão enterrados juntos em Boston, onde, há alguns anos, coloquei um mármore sobre o túmulo deles,15 com esta inscrição:

	Josiah Franklin,

	e

	Abias, sua esposa,

	deitar-se aqui enterrado.

	Eles viveram amorosamente juntos no matrimônio.

	cinqüenta e cinco anos.

	Sem um patrimônio, ou qualquer emprego remunerado,

	Por mão-de-obra e indústria constantes,

	com a bênção de Deus,

	Eles mantiveram uma grande família

	confortavelmente,

	e educou treze crianças

	e sete netos

	reputavelmente.

	A partir deste caso, leitor,

	Seja encorajado a diligenciar em sua vocação,

	E não desconfie da Providência.

	Ele era um homem piedoso e prudente;

	Ela, uma mulher discreta e virtuosa.

	Seu filho mais novo,

	Em relação à sua memória filial,

	Coloca esta pedra.

	J. F. nascido em 1655, falecido em 1744, Ætat 89.

	A. F. nascido em 1667, falecido em 1752, ⸻ 85.

	Pelas minhas divagações, percebo que estou envelhecendo. Eu costumava escrever de forma mais metódica. Mas não se veste para uma empresa privada como para um baile público. Talvez seja apenas negligência.

	Para retornar: Continuei assim empregado nos negócios de meu pai por dois anos, ou seja, até os doze anos de idade; e meu irmão John, que foi criado para aquele negócio, tendo deixado meu pai, casado e se estabelecido em Rhode Island, havia toda a aparência de que eu estava destinado a abastecer seu lugar, e me tornar um sebo-candler. Mas minha aversão ao comércio que continuava, meu pai estava sob a apreensão de que se ele não achasse um para mim mais agradável, eu deveria me afastar e ir para o mar, como seu filho Josias havia feito, para seu grande vexame. Ele, portanto, às vezes me levava para caminhar com ele, e ver marceneiros, pedreiros, pedreiros, braseiros, etc., em seu trabalho, para que ele pudesse observar minha inclinação, e se esforçar para fixá-la em algum comércio ou outro em terra. Desde então, tem sido um prazer para mim ver bons operários manusearem suas ferramentas; e tem sido útil para mim, tendo aprendido tanto com isso que pude fazer pequenos trabalhos em minha casa, quando um operário não podia ser facilmente arranjado, e construir pequenas máquinas para meus experimentos, enquanto a intenção de fazer o experimento era fresca e quente em minha mente. Meu pai finalmente se fixou no ofício de cortador, e o filho de meu tio Benjamin, Samuel, que foi criado para aquele negócio em Londres, sendo mais ou menos naquela época estabelecido em Boston, fui enviado para estar com ele por algum tempo em que eu gostava. Mas suas expectativas de uma taxa comigo desagradando meu pai, eu fui levado para casa novamente.
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